
  

5º TORNEIO INTERNACIONAL DO TUCUNARÉ DO 
CLUBE DE PESCA ESPORTIVA BRITÂNIA - PEBRI 

CENTRO DE EVENTOS DE PATO BRAGADO E PORTO BRITÂNIA 
MODALIDADE: PESQUE, FILME E SOLTE VIVO 
Data: 22 e 23 de Maio de 2026 

 
ARTIGO 01 – DEFINIÇÃO E OBJETIVOS 
Torneio de pesca embarcada do TUCUNARÉ na modalidade (PESQUE, FILME E SOLTE VIVO), 
no sistema de arremesso, exclusivamente com iscas artificiais. 
Tendo como objetivo principal, apresentar o Município como foco irradiador na região da prati- 
ca de pesca esportiva no estilo (PESQUE, FILME E SOLTE VIVO), criando uma cultura, entre 
os participantes do evento, de preservação e respeito ao meio ambiente. 

 
ARTIGO 2 – ORGANIZAÇÃO E DIREÇÃO 
A organização e direção serão de responsabilidade do Clube de Pesca Esportiva Britânia PEBRI. 

 
ARTIGO 3 - SUPERVISÃO 
3.1 A supervisão legal estará a cargo da Polícia Militar do Paraná  - Força Verde, Marinha do 
Brasil, Policia Federal (NEPOM), FEPAP – Federação Paranaense de Pesca Esportiva. 

 

 

 
 

 

 

4.6 Os  kits  devem ser retirados no Centro  de  Eventos  de  Pato  Bragado  (pavilhão  principal),  no  dia 
22/05/2026, das 19:00h às 22:00h. 
4.7 O KIT TAMBEM  PODERÁ SER RETIRADO NO DIA DA PROVA (23/05/2026) , 
MAS SOMENTE APÓS A LARGADA, DAS 07:00h às 09:00h

 
ARTIGO 5 – DAS EMBARCAÇÕES 
5.1 A competição consiste em pesca embarcada utilizando barcos com propulsão a motor sem 
limite de potência. 
5.2 A embarcação utilizada pelos competidores deve estar de acordo com as normas estabeleci- 
das pela marinha. 

ARTIGO 4 – INSCRIÇÕES E REFEIÇÕES. 
4.1 Para participar do Torneio, cada equipe deverá fazer uma inscrição no valor de R$ 1.000,00 
(um mil reais) para dois ou três pescadores até o dia 21/05/2026, ou enquanto houver inscrições 
disponíveis, dando-lhe o direito de participação no Torneio, bem como no sorteio de prêmios (um número 
por equipe) e café da manhã. 
4.2 Não será permitida a inscrição ou pesca de apenas 1 competidor por motivo de segurança. 
4.3 Cada equipe poderá ser composta por dois ou três pescadores, sendo denominado: 1º será o Capitão 
da equipe, e o 2º e 3º denominados Pescadores. 
4.4 Cada inscrição dará direito a um KIT, contendo regulamento, CAMISETAS, BONÉS, programação, 
sacola para lixo, vale café da manhã, adesivo com número da inscrição. 
4.5 Todas as equipes receberão camisetas do evento, porém  apenas poderá escolher o tamanho da 
sua camiseta as equipes inscritas até o dia 01/05/2025. Após esta data as equipes que se inscreverem 
para o torneio receberão as camisetas tamanho padrão. 



ARTIGO 6 – DA PROVA, RAIAS, DELIMITAÇÕES E POSTO DE MEDIÇÃO. 
6.1 A prova será realizada no dia 23 de maio de 2026, no Lago de Itaipu, com raia aberta a todo 
reservatório, respeitando áreas proibidas e reservas. 
6.2 Será permitido a pesca no PAÍS VIZINHO (PARAGUAI), mas por conta e risco de cada equipe, 
não responsabilizando-se a organização do evento por qualquer imprevisto ou incidente. 
6.3 A competição terá 1 (um) único posto de medição, no Porto Britânia, em caso de mau tempo, 
o ponto de medição será no Centro de Eventos. 
6.4 Todas as embarcações serão vistoriadas pelos fiscais de prova antes da descida da rampa e receberão 
a régua oficial do evento. 
6.5 As equipes deverão acessar o Reservatório de Itaipu pela rampa principal existente no Porto Britânia, 
formando fila de forma ordenada por ordem de chegada. 
6.6 Caso alguma equipe venha de outro ponto de desembarque, obrigatoriamente deverá apresentar-se 
para o Juiz de prova - FEPAP. 
6.7 Todas as embarcações deverão ser vistoriadas obrigatoriamente para a largada, independente do ponto 
de largada da embarcação a água. 
6.8 As embarcações que não tiverem o “OK” da vistoria antes da largada, não poderão apresentar seus 
vídeos para aferição. 
6.9 Todos os barcos participantes deverão retornar no final da prova, sob pena de serem desclassificados 
caso não retornem até a hora marcada. 
6.10 As equipes são obrigadas a devolver a régua (apresentando vídeos ou não) ao final da prova, sob 
pena de não concorrer ao sorteio de prêmios. 

 
ARTIGO 7 – DURAÇÃO E LARGADA 
7.1 A duração da prova será de 8 horas. 
7.2 A largada no dia 23/05/2025, será às 07:00 h  e o término será às 15:00 h do do mesmo dia. 
7.3 Quem não chegar até as 15:00 horas, não poderá fazer a apresentação dos vídeos para a arbitragem 
e não concorrerá a premiação por troféus. 
7.4 A equipe tem o horário limite de 15:15 para entrar na fila de apresentação de vídeos, após esse 
horário perderá o direito de ter seus vídeos analisados pela arbitragem. 
7.5 O início e termino da prova será através de sinal sonoro. 
7.6 Em caso de atraso na largada o término da prova não será alterado. 
7.7 A rampa de desembarque para largada das embarcações na água será liberada a partir das 04:30hrs do 
dia 23/05/2026 

 
ARTIGO 8 – DO MATERIAL PERMITIDO 
8.1 Será desclassificada a equipe que tiver na sua embarcação, materiais que divergem da 
prática de pesca esportiva com “Iscas Artificiais”. 
8.2 A equipe que for flagrada com iscas vivas, redes de lances ou esperas, e outros artifícios não 
permitidos por este regulamento, serão sumariamente desclassificadas da competição. 
8.3 É permitido o uso de puçá para auxilio a retirada do peixe da água. 

 
ARTIGO 9 – SEGURANÇA E FISCALIZAÇÃO 
9.1 Todos  os  competidores  deverão  ter  suas  embarcações  em  condições  de  navegabilidade, 
conforme normas e instruções da Marinha Brasileira. 
9.2 Todos os atletas quando em prova, deverão estar em condições de serem fiscalizados, tanto 
pelo árbitro como pelas autoridades competentes (IBAMA/MARINHA), 
9.3 Todos os pilotos deverão ter autorização para navegar, fornecida pela Marinha (arrais amador ou mestre) 
e portar a licença de pesca amadora – embarcada. 
9.4 O árbitro nomeará tantos auxiliares quantos forem necessários para o bom desempenho da prova e de 
sua função. 
9.5 As  equipes  poderão  ser  vistoriadas  durante  a  pescaria  e  não  poderão  ter  peixe  (de  nenhuma 
espécie) no viveiro sob pena de desclassificação. 
9.6 A Comissão Organizadora não se responsabilizará por eventuais acidentes que possa acontecer com os 
competidores, embarcações ou equipamentos que ocorrerem durante o evento, porém poderá prestar 
auxílio dentro do possível. 



ARTIGO 10 – MÍDIA, IMPRENSA  E REPÓRTERES 
10.1 É livre o acesso. 

 
ARTIGO 11 – DA DISCIPLINA 
11.1 Os  atletas  não  poderão  prejudicar  seus  companheiros  de  modo  algum  no  desenrolar da prova 
11.2 A comissão disciplinar reserva-se o direito de desclassificar qualquer participante que seja flagrado 
ou denunciado pela prática de qualquer atitude antidesportiva; 
11.3 A comissão disciplinar será formada pelos organizadores do evento, sendo eles: um representante do 
Clube de Pesca PEBRI, o Árbitro Geral do Torneio (FEPAP), e de um dos participantes do evento, sorteado 
pela comissão organizadora, caso necessário. 
11.4 Todas as equipes participantes deverão ser vistoriadas antes da descida na rampa. Quando do retorno, 
fica obrigatório a devolução da Régua Oficial do Evento,  para controle da organização da prova, como 
forma de assegurar-se de que todas as equipes retornaram, sob pena de desclassificação. 
11.5 Os atletas que infringirem as regras, agindo de má fé ou com comportamento inadequado, serão 
desclassificados da prova e banidos dos eventos do Clube. 

 
ARTIGO 12 – DAS ATRIBUIÇÕES DO ÁRBITRO E DA FISCALIZAÇÃO 
12.1 Ao  Árbitro  titular  e  auxiliares  cabe  cumprir  este  regulamento  e  aplicar  as  penalidades 
cabíveis. 
12.2 O Árbitro tem FÉ DE OFÍCIO, independentemente de qualquer testemunha. 
12.3 A arbitragem será da responsabilidade do Árbitro Oficial da prova (FEPAP – Federação 
Paranaense de Pesca Esportiva). 
12.4 Caso uma equipe perceba qualquer irregularidade por parte de outra equipe competidora, a 
mesma deverá comunicar a arbitragem até o final da AFERIÇÃO DOS VÍDEOS, registrando se 
possível  com  imagens,  a  qual  deverá  verificar  a  veracidade  da  denúncia,  sendo  confirmada, 
aplicará a penalidade ao caso. 

 
ARTIGO 13 – DO EXERCÍCIO DA PESCA 
13.1 A pesca será exercida dentro dos limites previstos neste regulamento. 
13.2 Não haverá limite de varas montadas. 
13.3 Não é permitido pescar com vara de espera 
13.4 A pesca deverá ser exercida com as embarcações numa distância mínima de 50 (cinquenta) 
metros entre as mesmas, sob pena de desclassificação. 
13.5 A equipe que abandonar a prova, por motivo de força maior, terá seus pontos computados 
desde que devolva a régua e o Árbitro oficial tenha conhecimento. 
13.6 A equipe que abandonar a prova sem autorização do Árbitro Oficial, será desclassificada. 
13.7 Aos atletas não será permitido encostar seu barco em terra, ou margens, em hipótese alguma, salvo 
em casos de emergência. 

 
ARTIGO 14 – DOS VÍDEOS 
14.1 Cada  equipe  deverá  apresentar  no  posto  de  aferição  o  máximo  de  05 (cinco) vídeos de exem- 
plares devidamente filmados e com medida mínima de 30cm. 
14.2 É obrigação de a equipe estar com os vídeos que irá apresentar separados, não sendo permitida a 
escolha no momento da apresentação. 
14.3 A filmagem deve ser em alta resolução, deve estar nítida, com o celular deitado, no mesmo sentido 
do peixe, que deve estar com a boca fechada, encostada no anteparo (zero) e a cauda espalmada. 
14.4 A medição deve ser feita em superfície plana. Deve-se enquadrar o peixe inteiro sobre a régua oficial, 
mostrando claramente o tamanho em centímetros, É OBRIGATÓRIO APARECER A PULSEIRA DE 
IDENTIFICAÇÃO EM CADA VÍDEO até a soltura com o peixe voltando ao  seu  habitat  (de forma que 
não deixe dúvida quanto a sua integridade física). 



14.5 O peixe deverá ser posicionado com o dorso para parte superior da régua sob pena de invalidação 
do mesmo sem ser permitido a substituição do video. 
14.6 O peixe deve ser aferido com a boca totalmente fechada (boca aberta ou parcialmente aberta, perca 
de 2 cm) a cauda deve estar espalmada porém sendo permitida a manipulação caudal, sendo sua medida 
válida da boca fechada até extremidade do pedúnculo caudal máximo. Será permitida a utilização 
das mãos sobre o peixe desde que não atrapalhe a visualização da boca e da cauda. 
14.7 O vídeo da medição deverá mostrar o peixe por inteiro sobre a régua de medição, de forma 
que facilite a aferição pelos fiscais. 
14.8 No momento da soltura o peixe deve ser solto de forma que volte por seus próprios meios 
ao seu habitat, não sendo permitido jogar ou impulsionar o peixe. Esse retorno ao habitat deve 
ficar nítido no vídeo para apreciação da arbitragem. 

 
 

 

 
 

ARTIGO 15 – DOS PEIXES E SUA HOMOLOGAÇÃO 
15.1 Este Torneio de Pesca visa, somente a captura de exemplares de tucunaré, pertencentes ao 
gênero Cichla, independente de sua variedade ou espécie; 
15.2 Para critério de classificação dos concorrentes, só serão aceitos vídeos com sua medição e 
soltura dentro das regras especificadas no item 14. 
15.3 Os vídeos só serão validados se o pescador permitir que seu barco e equipamentos sejam 
vistoriados tanto na saída como na chegada, por um dos fiscais subordinados ao árbitro geral do 
evento; 
15.4 Fica a critério do Árbitro Geral do evento, desclassificar, no ato da medição, qualquer peixe 
que apresente marcas de rede ou outro indício que comprove o uso de técnicas de captura não 
previstas neste regulamento, assim como aqueles que não possuírem condições de serem libera- 
dos ao ambiente; 
15.5 Caso um vídeo apresentado, for desclassificado pelo Árbitro Geral, não será permitida a 
sua substituição; 
15.6 Caso haja algum exemplar no viveiro, no ato da apresentação das fotos e vídeos, a equipe será 
desclassificada. 



ARTIGO 16 – DA PONTUAÇÃO 
16.1 O somatório de pontos se fará da seguinte forma: 
Os peixes serão medidos sempre na casa de 0,5 centímetros. Todos os peixes que atingirem a 
medida intermediária de 0,1 / 0,2 / 0,3 e 0,4mm serão arredondados para a medida a maior, que 
neste caso será de 0,5cm e os peixes que atingirem a medida de 0,6 / 0,7 / 0,8 e 0,9mm, serão 
arredondados para a medida a maior, que neste caso será de 1,0cm. 
Exemplo: 
Peixe de 30cm = 30cm 
Peixe de 30,1cm  = 30,5cm 
Peixe de 30,5cm = 30,5cm 
Peixe de 30,6cm = 31cm. 
16.2 No final da  apresentação dos  vídeos  a equipe poderá tirar uma foto da ficha de pesagem. 
16.3 Critérios de DESEMPATE: 

A -  Maior Somatório dos Pontos Conquistados. 
B – Maior exemplar capturado e válido 
B - Segundo Maior exemplar capturado e válido 
C -  E assim sucessivamente até o Quinto exemplar; 
D -  Equipe com competidor com a maior idade. 

 
ARTIGO 17 – DA PREMIAÇÃO 
17.1 Serão premiadas com troféus alusivos ao evento: as 10 (dez) melhores equipes classificadas e 
para o atleta que capturar o maior peixe válido da prova 

 
ARTIGO 18 – ÁREA PARA CAMPING 
18.1 Toda e qualquer equipe que desejar acampar no evento será disponibilizado no parque de 
exposições (local  do  evento),  quiosques  com  churrasqueiras  e  pontos  de  energia  e  água  com 
agendamento prévio. 
18.2 Não será permitido acampar no porto Britânia (local da prova), este espaço será usado 
para estacionamento das embarcações. 

 
ARTIGO 19 - CONSIDERAÇÕES FINAIS 
19. Todos os casos omissos (irregularidades) a este regulamento serão discutidos pela Comissão 
Disciplinar, para que seja emitido um parecer sobre eventuais desacordos. 

 

na água por pelo menos 2 horas, SALVO  ORIENTAÇÃO  DIFERENTE  DA COMISSÃO 
ORGANIZADORA, para  garantir  a  segurança  dos  competidores. 
 O horário limite para desembarque das embarcações é até as 09:00 horas da manhã. 

 

Para concorrer aos prêmios é obrigatório que a equipe tenha entregado a régua e que pelo menos
1 (um) dos integrantes esteja presente no momento do sorteio, munido de documento pessoal.

 
 
 
 
 
 

Pato Bragado, 12 de Março de 2026. 

Para concorrer aos prêmios do sorteio, é necessário que a equipe permaneça com a embarcação


